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[bookmark: _Hlk515792518]PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
7º ano – Bimestre 4
	Capítulos do livro do estudante
	Unidade Temática da BNCC
	Objetos de conhecimento
da BNCC
	Habilidades da BNCC

	Capítulo 10 – Estudo dos polígonos 
1. Polígonos 
2. Número de diagonais de um polígono 
3. Falando de triângulos 
4. Soma das medidas dos ângulos de um polígono 
5. Polígonos regulares 
6. Congruência de polígonos 
	Geometria

	Triângulos: construção, condição de existência e soma das medidas dos ângulos internos 
	(EF07MA24) Construir triângulos, usando régua e compasso, reconhecer a condição de existência do triângulo quanto à medida dos lados e verificar que a soma das medidas dos ângulos internos de um triângulo é 180°. 

(EF07MA25) Reconhecer a rigidez geométrica dos triângulos e suas aplicações, como na construção de estruturas arquitetônicas (telhados, estruturas metálicas e outras) ou nas artes plásticas.

	
	
	Polígonos regulares: quadrado e triângulo equilátero 
	(EF07MA27) Calcular medidas de ângulos internos de polígonos regulares, sem o uso de fórmulas, e estabelecer relações entre ângulos internos e externos de polígonos, preferencialmente vinculadas à construção de mosaicos e de ladrilhamentos.

	Capítulo 11 – Sobre áreas e volumes 
1. O conceito de área 
2. Figuras equivalentes 
3. Triângulos equivalentes a outros polígonos
4. Volume
5. Volume de um paralelepípedo de faces retangulares
• Estimativa da quantidade de pessoas que habitaram um sítio arqueológico (seção Trabalhando a informação)
	Grandezas e medidas
	Cálculo de volume de blocos retangulares, utilizando unidades de medida convencionais mais usuais 
	(EF07MA30) Resolver e elaborar problemas de cálculo de medida do volume de blocos retangulares, envolvendo as unidades usuais (metro cúbico, decímetro cúbico e centímetro cúbico). 

	
	
	Equivalência de área de figuras planas: cálculo de áreas de figuras que podem ser decompostas por outras, cujas áreas podem ser facilmente determinadas como triângulos e quadriláteros
	(EF07MA32) Resolver e elaborar problemas de cálculo de medida de área de figuras planas que podem ser decompostas por quadrados, retângulos e/ou triângulos, utilizando a equivalência entre áreas.


(continua)

(continuação)
	Capítulo 12 – Estudo da circunferência e do círculo 
1. Circunferência 
2. Posições relativas 
3. Segmentos tangentes a uma circunferência 
4. Arcos de circunferência e ângulo central 
5. Ângulo inscrito 
6. Ângulo cujos vértices não pertencem à circunferência 
	Geometria
	A circunferência como lugar geométrico 

	(EF07MA22) Construir circunferências, utilizando compasso, reconhecê-las como lugar geométrico e utilizá-las para fazer composições artísticas e resolver problemas que envolvam objetos equidistantes. 

	
	Grandezas e medidas
	Medida do comprimento da circunferência
	(EF07MA33) Estabelecer o número π como a razão entre a medida de uma circunferência e seu diâmetro, para compreender e resolver problemas, inclusive os de natureza histórica.




Habilidades e práticas pedagógicas

	Objetos de conhecimento da BNCC
	Habilidades da
BNCC
	Práticas pedagógicas

	Triângulos: construção, condição de existência e soma das medidas dos ângulos internos 
	(EF07MA24) Construir triângulos, usando régua e compasso, reconhecer a condição de existência do triângulo quanto à medida dos lados e verificar que a soma das medidas dos ângulos internos de um triângulo é 180°. 
	Solicite aos alunos a construção de triângulos, com régua e compasso, dadas as medidas dos três lados e que verifiquem a existência deles como, por exemplo, acontece na abordagem das páginas 228 e 229 do livro do estudante. Com o transferidor, peça que verifiquem se a soma das medidas dos ângulos internos é igual a 180°. 

	Triângulos: construção, condição de existência e soma das medidas dos ângulos internos 
	(EF07MA25) Reconhecer a rigidez geométrica dos triângulos e suas aplicações, como na construção de estruturas arquitetônicas (telhados, estruturas metálicas e outras) ou nas artes plásticas. 
	Solicite a construção de triângulos e de outros polígonos, com linha (ou percevejos) e canudos, como está indicado na página 231 do livro do estudante. Verifique que a rigidez existe apenas nos triângulos. 
Proponha aos alunos para que tragam fotos de estruturas (telhados, portões etc.) nas quais o triângulo aparece para garantir a rigidez.

	Polígonos regulares: quadrado e triângulo equilátero
	(EF07MA27) Calcular medidas de ângulos internos de polígonos regulares, sem o uso de fórmulas, e estabelecer relações entre ângulos internos e externos de polígonos, preferencialmente vinculadas à construção de mosaicos e de ladrilhamentos.
	Solicite aos alunos que recortem em papel várias regiões poligonais; em cada uma delas, façam a decomposição por meio de cortes nas diagonais. Eles deverão construir uma tabela e anotar em cada coluna: o nome do polígono, o número de lados, o número de triângulos obtidos, a multiplicação do número de triângulos obtidos com 180° e a soma das medidas dos ângulos internos do polígono.

	Equivalência de área de figuras planas: cálculo de áreas de figuras que podem ser decompostas por outras, cujas áreas podem ser facilmente determinadas como triângulos e quadriláteros
	(EF07MA32) Resolver e elaborar problemas de cálculo de medida de área de figuras planas que podem ser decompostas por quadrados, retângulos e/ou triângulos, utilizando a equivalência entre áreas. 
	Proponha problemas de cálculo de área, como na atividade 8, da página 249, e na seção Trabalhando a informação da página 250 do livro do estudante.
Solicite a construção dos procedimentos com régua e esquadro para a obtenção de triângulos equivalentes a quadriláteros e pentágonos dados, como é desenvolvido nas páginas 254 a 256 do livro do estudante.  


(continua)

(continuação)
	Cálculo de volume de blocos retangulares, utilizando unidades de medida convencionais mais usuais 

	(EF07MA30) Resolver e elaborar problemas de cálculo de medida do volume de blocos retangulares, envolvendo as unidades usuais (metro cúbico, decímetro cúbico e centímetro cúbico). 
	Distribua pequenos cubos de isopor ou de espuma de mesmo tamanho para os alunos montarem paralelepípedos e, considerando esses cubos como unidade de medida de volume, obterem o volume deles.
Proponha problemas como os das páginas 262 a 264 do livro do estudante.  

	A circunferência como lugar geométrico 
	(EF07MA22) Construir circunferências, utilizando compasso, reconhecê-las como lugar geométrico e utilizá-las para fazer composições artísticas e resolver problemas que envolvam objetos equidistantes. 
	 Distribua pedaços de barbante de vários comprimentos e solicite aos alunos que, em duplas, cada um segure uma ponta do barbante esticado. A seguir, um deles dá uma volta completa em torno do outro, sempre com o barbante esticado, enquanto este gira no mesmo sentido, porém sem sair do lugar. Após esse procedimento, identifique a linha traçada pelo percurso do primeiro como sendo uma circunferência e questione os alunos sobre a constância da distância entre eles em cada dupla.

	Medida do comprimento da circunferência 
	(EF07MA33) Estabelecer o número π como a razão entre a medida de uma circunferência e seu diâmetro, para compreender e resolver problemas, inclusive os de natureza histórica.
	No procedimento anterior (referente à habilidade EF07MA22), um terceiro aluno cobre no chão com um barbante o percurso do primeiro aluno, depois divide a medida desse barbante com a do barbante usado pela dupla. A turma deve comparar os quocientes obtidos por todas as duplas e concluir que eles são próximos do dobro do número “pi”.  
Apresente textos ilustrados em que o emprego da circunferência e a distância relativa entre ponto e circunferência, entre reta e circunferência e entre duas circunferências é necessário para a resolução de problemas da indústria, como no texto da página 280 do livro do estudante.  
Com a finalidade de avaliar os estudos realizados no bimestre, proponha atividades que permitam aos alunos retomarem, articularem e aplicarem os conteúdos estudados.
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· Revista Zetetiké
Publicada pelo Centro de Estudos Memória e Pesquisa em Educação Matemática da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Disponível em: <https://www.cempem.fe.unicamp.br/>. Acesso em: 01 out. 2018.


Artigos de divulgação científica
· [bookmark: _Hlk526251316]Análise comparativa do filme e do livro Fahrenheit 451. Frederico Helou Doca de Andrade.  Disponível em: <http://faef.revista.inf.br/imagens_arquivos/arquivos_destaque/ZWnxGy9CyqrIAyW_2013-6-28-12-50-7.pdf>. Acesso em: 01 out. 2018.
· 10 Questões para Professores de Matemática… e como o PISA pode ajudar a respondê-las. OCDE, 2018. Disponível em: <https://www.sbm.org.br/wp-content/uploads/2018/02/Livro_Dez_Questoes-PISA_2018.pdf>. Acesso em: 01 out. 2018.

Orientações adicionais 
Avalie a possibilidade de trabalhar interdisciplinarmente com Arte a arte indígena brasileira, que tem motivos geométricos, em particular polígonos, círculos e circunferência.
Nas grandes capitais brasileiras acontecem eventos como shows, apresentações esportivas, manifestações etc. nos quais há um grande afluxo de pessoas. Tanto os organizadores quanto as autoridades públicas precisam avaliar a quantidade de pessoas que os locais comportam. Oriente a montagem de uma exposição com cartazes de estudos a esse respeito em logradouros públicos e privados.

Gestão da sala de aula
Além de orientações em relação à forma de apresentação e disposição do ambiente e dos estudantes, passando pela organização do tempo e pela antecipação de situações que podem surgir ao longo da aula, a gestão engloba a prontidão em utilizar os meios disponíveis para alcançar o objetivo de desenvolvimento de determinadas habilidades. O exemplo a seguir destaca a gestão do tempo, do espaço, da organização dos alunos, da educação inclusiva e das reações familiares. 
O planejamento do tempo das atividades, da ocupação do espaço, dos recursos didáticos reduz a improvisação e é fator relevante para a boa gestão da aula. Defina claramente com os alunos as atividades a serem realizadas, estabeleça a organização da turma e disponibilize os recursos materiais adequados para cada situação. 
Lembre-se de que a simples disposição das carteiras pode facilitar o trabalho em grupo, o diálogo e a cooperação, o que favorece a realização de cada estratégia por meio de dinâmicas diferentes. Por exemplo, leituras podem ser individuais ou compartilhadas, pesquisas e trabalhos com construção de modelos podem ser realizados individualmente ou em grupos, discussões de situações problema podem ser coletivas ou em grupos menores.  
É preciso considerar, também, a possibilidade de os alunos assumirem a responsabilidade pela disposição, ordem e limpeza da sala, bem como pela organização de murais para exposição de trabalhos, jornais, programação cultural. 
Na perspectiva da educação inclusiva, é indispensável pensar em estratégias diversificadas para levar todos os alunos, sem exceção, ao desenvolvimento e à aprendizagem. Com esse objetivo, invista no trabalho colaborativo, no compartilhamento e em momentos para discussão e reflexão de temas e questões relacionadas à diversidade e ao acolhimento.
Cuide da relação com familiares, informando e envolvendo os pais e responsáveis nas questões educacionais, considerando suas expectativas, pontos de vista e disponibilidade para o diálogo. Levante as prioridades do período para propor reuniões, debates, entrevistas, estando sempre atento e aberto para as necessidades e questões que emergirem.
Nas atividades em que for solicitada aos alunos a construção de modelos de polígonos, avalie a possibilidade de esses modelos serem feitos em casa, antes da aula destinada ao estudo em questão.


Acompanhamento dos alunos
Visando ao acompanhamento constante do desempenho dos alunos, é indispensável a observação contínua do próprio processo de trabalho no dia a dia da sala de aula, nas discussões coletivas, na realização de atividades em grupo ou individuais.
Percebidas as dificuldades dos alunos e suas causas e tendo em vista os objetivos e conteúdos planejados para o bimestre, poderão ser propostas atividades extras e diversificadas que contribuam com as aprendizagens. 
Para verificar, por exemplo, o entendimento da existência de um triângulo dadas as medidas de seus lados, podem ser propostas atividades como pegar, sem ver, três varetas de dentro de um saco e antes de tentar formar um triângulo com elas dizer se o triângulo existe ou não. Repetir a ação por n vezes (definir n).

Habilidades essenciais para a continuidade dos estudos
Para avançar na aprendizagem e aprimorar os conhecimentos no próximo ano, é essencial que os alunos tenham desenvolvido as habilidades descritas a seguir. 
Reconhecer polígonos e seus elementos, classificá-los e construí-los, condição essencial para prosseguir os estudos nas Unidades Temáticas Geometria e Grandezas e medidas dos próximos anos.
Reconhecer no triângulo, polígono mais simples, a propriedade que o distingue de todos os outros polígonos: a rigidez, o que conecta o conhecimento teórico com a aplicação prática em uma gama enorme de situações do mundo real. Esse reconhecimento torna-se eficaz quando se compreendem as condições de existência de um triângulo.
Dominar o estudo de áreas de polígonos e de volumes de sólidos geométricos, conteúdos das Unidades Temáticas Geometria e Grandezas e medidas, as quais compõem enfaticamente os capítulos do bimestre 4 deste ano e têm prosseguimento nos próximos anos.
Igualmente ao item anterior, o estudo da circunferência e do círculo iniciam e dão sustentação ao que será ampliado nos anos seguintes, momento em que os conceitos de polígonos regulares inscritos e circunscritos e suas medidas lineares e angulares articulam as Unidades Temáticas Geometria, Grandezas e medidas e Álgebra.
[bookmark: _GoBack]Apreender outros conceitos importantes como: soma das medidas dos ângulos internos de um polígono; soma das medidas dos ângulos externos de um polígono; polígono regular; congruência de polígonos; área de um polígono; figuras equivalentes; volume; unidades de medida de volume e suas transformações; volume de paralelepípedo de faces retangulares; comprimento da circunferência (número “pi”); posições relativas da circunferência com um ponto, com uma reta, com uma circunferência; segmentos tangentes a uma circunferência; ângulos central e inscrito de uma circunferência e a relação entre as suas medidas. 
	Este material está em Licença Aberta — CC BY NC 3.0BR ou 4.0 International (permite a edição ou a criação de obras derivadas sobre a obra com fins não comerciais, contanto que atribuam crédito e que licenciem as criações sob os mesmos parâmetros da Licença Aberta).
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